
 
Um  estudo  da  OCDE  (Organização  para  a  Cooperação  e 
Desenvolvimento  Econômico),  publicado  na  última  semana, 
concluiu  que  o  professor  perde  muito  tempo  para  manter  a 
ordem em sala de aula.  Isso não é novidade para quem trabalha 
em  escola,  já  que  a  indisciplina  é  um  dos  fatores  que  mais 
estorvam o ensino de qualidade. 

Suas  causas  são  diversas.  Em  geral,  a  ausência  da  intervenção 
familiar e algumas características do próprio aluno ganham  lugar 
de destaque ao analisarmos o fenômeno na escola. Vamos pensar 
a respeito do papel dos pais nessa questão. 

A  falta  de  limites  na  educação  familiar  tem  sido  um  bordão 
utilizado  por  especialistas  de  diversas  áreas  para  explicar  o 
comportamento  ruidoso,  incivilizado,  transgressor  e,  por  vezes, 
violento dos alunos em sala de aula. Mas devemos mudar o foco 
da discussão, já que esse não tem ajudado quase nada. 

Podemos  pensar,  por  exemplo,  em  como  tem  ocorrido  a 
socialização de nossas crianças. 

Cabe aos pais iniciar esse processo: ensinar o filho a falar, a vestir‐
se, a alimentar‐se, a cuidar de seu corpo, por exemplo, são partes 
fundamentais.  Entretanto,  nada  disso  ganha  sentido  se  não 
ocorre no grupo  familiar e com ele. É preciso que a socialização 
seja coletiva, portanto, mesmo que no âmbito privado. 

Por  exemplo:  o  ato  de  falar. Não  basta  que  os  pais  ensinem  a 
criança a nomear e a pronunciar as palavras corretamente para se 
expressar. É preciso que ela aprenda a  se  comunicar, ou  seja, a 
usar a fala na relação com os outros. 



Os pais precisam ensinar a criança a se comunicar com a família. 
"Espere  sua  vez  para  falar",  "Não  interrompa  sua mãe"  e  "Fale 
mais baixo" são exemplos de frases que ajudam a criança, desde 
pequena,  a  usar  a  fala  de  modo  social  e  dialógico,  ou  seja, 
considerando  os  outros  com  quem  interage  e  o  grupo  em  que 
vive. O mesmo vale para o andar, o alimentar‐se... 

Entretanto, temos hoje dois fatores que atrapalham situações que 
favoreçam  esses  tipos  de  intervenção.  O  centro  das  famílias 
passou  a  ser  lugar  ocupado  pelos  filhos  e,  por  isso,  os  pais 
priorizam o que eles  fazem. Calam‐se quando eles  falam, acham 
natural que corram em ambientes fechados, que se alimentem a 
qualquer  hora,  não  chamam  a  atenção  quando  eles  tomam 
atitudes inadequadas na frente dos outros. Mais do que deixar de 
colocar limites, muitos pais acatam o comportamento dos filhos. 

O segundo motivo é que, cada vez menos, as famílias se reúnem 
para  uma  refeição  ou  compartilham  períodos  juntos.  A  casa 
tornou‐se um  ambiente  em que  cada  integrante da  família  tem 
sua  própria  vida.  O  individual  superou  o  coletivo  também  no 
interior da família. 

Por  isso, muitas crianças chegam à escola sem saber como estar 
com os pares, com os adultos e no grupo e  lá precisam aprender 
quase tudo. Essa é nossa realidade. 

Por  fim:  os  professores  não  "perdem"  tempo  quando  colocam 
ordem na sala de aula. Criar a ambiência positiva para o ensino é 
parte integrante da aula, afinal. 
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